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O OCCIDENTE 


Curonica OcciDENTAL 


As idéas, em Portugal, germinam, rebentam 
florescem com uma surprehendente rapidez. 

TEm 1900, houve Um homem que teve à ines. 
perada coragem de apresentar ao parlamento. 
ortugaês um projecto de lei instituindo aqui o 
divorcio, Esse projecto cafu de chofre sobre a 
monotonia rotina parlamentar das discussões po- 
dicas como uma granada num acampamento, 
pondo logo em alarme os espiritos fundamental 
mente conservadores. Ainda à gente se lembra. 
do pasmo em que esse projecto lançou a cerrada 
teia dos, preconceitos & superstições, canonicas 
que ainda cingiam o horisonte intelectual da 
Poa era, Depois, a camara toda, maioria «op 

osição, refeita do choque inesperado, encolheu 
Se lmbros e” entrou, na ordem do di, como se 
aquelle projecto não tivesse maior alcance do que 
as toques do campanario eleitoral. 

O facto tinha porém em si um grande alcance, 
e já não podia ser supptímido. Animava-o um, 
grande impulso de civilização, de justiça humana. 
e de necessidade social, Era a semente lançada 
á terra, 

Decorrem apenas dez annos, durante os quaes 
alguns homens de boa vontade agitam incessan- 
temente, dia à dia, o debate da questão, e ahite- 
mos já, decretada em lei, a obra desses beneme- 
ritos, é profundamente melhoradas por ella as 
nossas condições da felicidade social. 

Agrada à todos à lei do divorcio? 

Parece. que ella só não deve agradar áquelles. 
que, sistematicamente, a combatiam, quando não 
Se tratava aínda senão de um projecto, 

“Têm alguns jornaes mais bisbilhorciros dado. 
conta dos pedidos de divorcio que já ha formu. 
Jados À sombra da nova lei, e por essa nota se vê 

je não se deu à esperada corrida de conjuges 
esesperados da indisolailidade do matrimonio, 
tratando de aproveitar o mais depressa possível a. 

do que lhes trouxe, como, uma das uas 
as medidas, a joven Republic 
Resta saber agora quaes são ns causas de 
vorcio que vêm fazer-se valer com mais extra 
Por emquanto, nada se sabe a este respeito, e 
esta ignorancia em que se mantem o publico não 
depõe sento em favor da classe dos senhores rex 
porters, que não quireram infltrar-se tanto 
Vida alheia, Honra lhes seja ! Quicessem elles 
délo, e nem o demonio teria artes de o evitar. 

Precisamente no. momento em que começava- 
mos esta chronica, trasia-tos O correlo uma carta 
que chega, como've costuma dies, à talho de 

E” carta de uma senhora, e basta dizer isto 
sta que lhe sejam dispensádas todas as aten 

as quando o leitor tiver visto, pelos pro- 

alhos, 9 que nessa carta se contém de bom 

nso, de Justo sentimento, de elegancia espir 

val, então nos dirá que aitenção especial ella 
não merece, 

À signataria invóca, a proposito da lei do di- 

aquella formosa figura da Simone Dar- 
cier no drama de Romain Caolus, achando que 
alia & peretamento humana, e que está dentco 


“la verdade como o peixe deniro da agua; e della 
Fala assim: 
aqui de um 
ja pelãs cir- 


cape por entre elles à minima queixa ou a mais 
ifarçada censura; toda à nossa estranheza 
rota. do espanto causado pela attitude de Si 
mone nã hora terrivel. das explicações, do: — 
Nei tudo! Mas quem nos diz que, por trás de tan-. 
tos casos que nos têm parecido extravagantes em 
familias alheias, que temos entrevisto ou que nos. 
têm chegado dos ouvidos, já alterados por suc- 
cessivas narrações na aragem do — diz-se, — não. 
se erguerá um vulto de mulher, alivo como o de. 
uma deusa, dizendo ao marido as mesmas coisas. 
que a formosa Simone dit ao seu?! Sim, eilas. 
existem, para glória da mulher e prestígio do 
“Amor, essas almas feitas de um só sopro divino, 
que sabem dominar 05 seus instinctos femínis, a 
sua vaidade, o seu amor proprio, 0 seu desespero 
intimo e mais doloroso, para estenderem a mão 
feme ao infeliz transviado e trasel o para o seu 
caminho, não por amor d'ellas, mas para o bem 
delle. Não ha só lódo na terra que pisamos. Por 
entre os lamaçães enganadores, cobertos de ve- 
Eetação attrahente e rasteira, ha caminhos segu- 
fos em que se póde andar sem medo de traição. 
“As mulheres. honestas não são raras, como a 


Jiteratura nos quer fazer pensar; mas as molhe- 
Teo que à honestidade alem uma tão ata om 
preênsão dos seus grandes deveres, uma bondade 
fio perfeita como a de Simone Dareir, essas se. 
rão Malvez male raras, mas existem, porque, 
Si existe tudo que a Imaginação do Homem con 
Teve, como casbs exequiveis e logicos, como por 
“que em todos os tempos « em todas às raças ha 
Srs pat, fd do nivel duel a 
pases de raciocinar com limpidez e bom senão, 
Eres nas horas de perigo e de tormenta, 
page de merge ri oa aa een, ara 
Falvarem “um naulrago... Perguntará quem não 
conhecer o drama de Rmain Caolus: qual o acto 
Assombrnso que, no dizer de tanta gente, collocou 
Essa exiaordinária Simone Dareier fora da sua 
mesquinha contingencia de st humano, atormen- 
tado pelas tortaras do ciume e do amor? 

O feto assombrono dessa mulher é o de ter 


perdoado o adulterio do marido, não pelo modo 
Tamuriante por que as mulheres perdoam, afinal, 
uasi sempre, taes delitos aos seus respectivos 
esposos, mas pela maneira altiva € nobre por que. 
“la ”e ar, sepultando no fundo do peito o seu 
amor proprio ofendido, obrigando ao silencio a 
queixa da aa came ainda moça, para salvar o 
marido na hora em que o vê anniquilado, impon- 
do she como um gola moral a estrela rua a 
que elle deve obedecer e seguir cegamente na 
vida. E elle obedecerá, porque a linguagem que 
ouve o ilumina e asvombra. Não era certamente 
aquilo que ll poderia esperar, Simone fala lhe 
como uma grande amiga: a esposa desaparece 
aaireva do amor perdido... 

Tatelligente, ella percebe que as suas lagrimas 
seriam imuteis, pois bem dir o proverbio: nunca 
as lagrimas de uma mulher fizeram voltar 0 ho- 
mem que à deixou...=e desdobra o seu cora 
derolcamente, num sentimento feito pelo sacri 
cio, mantido pela razão: será uma irmã forte 
desse homem fraco, procurando, para salvalo, 
condutilo para uma outra especie de amor, o 
amor que não Íllude, que não se vinga, que não. 
deprime, mas que recompensa e fascina —o amor 
da ciencia? À alma da mulher que ama verda- 
deiramente tem, profecias admiraveis. Simone 
não sentiu o golpe repentinamente, vicra pouco 
à pouco, de desconfiança em desconhança, de 
makgua em magua, de certeza em certeza, 
randose para a hora do desenlace, que afinal 
chega sem “Sentindo desapparecer 
o seu prestígio, ella relanceou a vista espavorida 

ia os livros do marido, os companheiros feis. 
de, incitadores de sua gloria e es- 
fama. Elles fariam o que ella não. 
pudesse fazer; as suas paginas. mais força. 
do que os seus braços, as suas sentenças mais. 
vleção do que as suas supplicas; elles salva- 
riam o homem que ella sósinha não poderia repor 
no seu pedestal glorioso, só pelo clamor dos seus. 
“ritos ou pelo desafogo das suas maguas.... Como 
toda à esposa, que não tem pelo seu marido só 0 
ro velia a nciação po ae opa 
eito pelo seu nome, Simone impõe-se 0 de- 
vet, sagrado e nobre, de fortalecer ese espirito 
num Instante de crise em que elle poderia fazer 
Sossobrar 9 brilho do nome, embora julgue não 
poder contar com a possibilidade de que elle 
volte a amalal, 

Mas. voltará, e com um amor mais profundo, 
mais sincero é mais perfeito; um amor marav- 
Thado, feito de amisade e de gratidão, que nunca 
mais o deixará arredar-se della nem por. um mi- 
muto 


A carta não pára aqui, mas isto nos basta para. 
o nosso caxo. 

Haverá em Portugal muitas alias femininas 
capas da mesma heroicidade, da mesma devo- 
tada superioridade de animo, em que se desdo- 
dra a da esculptural ficção do dramaturgo fran- 
cs 


Queremos crélo, De resto, quando falar a es- 
tatística, ver-se-ha, Ou mito nos enganamos, ou 
grande estlo dará ma ca ds noso advoga. 

a castanha do divorcio, se é que elles estão 
espera, como so roppõe, de que todas as boas 
Esposas arraiçoadas bermdigam é se aproveitem 
da lei do sr. Affonso Cost cias 


João Pavpencio.| 


= 


Um sujeito edoso vae a um barbeiro e manda 
rapar a cara. No fim, volta-se para o official e 
pergunta-lhe radiante 
É Diga-me cá, ainda pareço um velho? 
Não, senhor; agora parece uma velha. 


Surge et ambula 


A Machado dos Santos 


— O" decrépito Lázaro Lendario, 
Leão de primitiva garra forte — 
Ouve] No escuro sem luar, sem norte, 
Fala uma voz de timbre extraordinario. 


E a voz da Revolta, o rubro Hymnario, 
A guiadora fanfarra da cohorte. 

“Que vai colher por um caminho vario 
À fôr vital nos paramos da Morte, 


Respira! Já tens ar, 6 velho exangue! 
Portugal! Já tens luz que é novo sangue 
Nas cór's da madrugada que avigora | 


a, 6 leão, sacode a juba altiva, 
E banha a fronte calma e rediviva. 
Nas florestas de lur da Nova-Aurora 


Lisboa, 1S ato. 
Antonio Contina, 


Ceia 
A proclamação da Republica om Portugal 


Machado dos Santos. 


A revolução que proclamou a Republica em 
Portugal tem a sua h eroica, como poucas 
revoluções a poderão registar, tão heróica pelos 
feitos que nella se praticaram, como pela isenção. 
dos seis heroes, a quem à triunfo não fez es 

cer, 0 respeito. pelos vencidos « ainda menos o 
respeito da propriedade, pois foi de notar como 
sa frando mama de povo inonimo, da ultima 
camada do proletariado, elle mesmo guardou os. 
haveres dos ricos, com um desprendimento e ab- 


megação inmudia, 
oram heroes em tudo, dando o exemplo do 
mais completo civismo. 

certo que as revoluções são sempre revela 
doras de individualidades até então ignoradas e 
que a convulsão popular põe em evidencia, En 
tre nós era geralmente ignorada a existencia do. 


realisaram uma revolução que em poucas hor 
mudou as instituições políticas do seu país cor 
quistando lhe um novo regimen. 

Desse punhado de homens, alguns houve que. 
alcançaram as proporções de verdadeiros heroes, 
como a comissario naval Antonio do Azeve 
Machado dos Santos, que as circumstancias co- 
locaram 4 frente das forças revolucionarias, na 
falta inesperada do vice-lmirante Candido dos. 

, QUE apareceu morto na rua, na propria 
e da revolução, sem se poder precisarse lóra 
assassinado, ou se elle se suicidára, 

Machado: dos Santos, um simples comissari 
da armada, não era um oficial combatente, en- 
tretanto elle foi o general da revolução que or- 
gênios o campo de batalha no ato da Avenida 

ja Liberdade, que dirigiu os combates, que ani 
mou com o exemplo os combatentes, naquella. 
a pa dh a O a 

a a causa pela qual combatiam, 

Houve eletivament esta hora de hesitação, 
em que os revolucionarios se julgaram perdi- 
dos, pensando faltarlhes o auxilio da marinha. 
“com O qual contavam, mas nessa hora, à encrgi 
de Machado dos Santos insullou animo nos seus 
camaradas, reunidos em conselho, resolvendo ba-. 
terem-se até morrer ou vencer, Machado dos. 
Santos foi assim a alma da revolução, tendo sido. 
o primeiro a reunir as forças revolucionarias e à 
condurilas ao triunfo dá sua causa. 


José Relyas 
Mi 


istro das Finanças 


Como se disse já nestas columnas, o primeiro 
ministro das finanças do governo provisorio foi 
o sr. Basilio Telles, o qual logo declinou o en- 
carga por motivo de saude. Foi então convidado 
para aquela pasta o sr. José Relvas, que tomou. 
posse no dia 12 de outubro. 

O ministro das finanças é filho de Carlos Rel- 


O OCCMENTE 


vas que foi um agricultor tão inte 
a lima, de tita que e iii quer na 
arte de equitação quer nã fotografia As paginas 
do Occinente estão cheias de Ed de 
fotogralas de Carlos Relvas, das mais distintas 
que esto revista tem reprodusido 
O ar. José Relvas, Rerdando estas su 
periores. qualidades de seu poe, pois é 
dos naturas, estudos economi 
ceiro a que se tem dedicado 
"Homem do seu tempo e vendo o de 
calabro da politica portagudaa nos bl 
mos ánnos, não hesitou em se pôr ao 
indo “os que. tentavam estabelecer o 
em propagar, as ideias demo. 


oceleu bem a sua 
o gone proisrio cum 
à competencia que os seus vastos 
conhecimento economicos lhe dão para 
à pasta que tem de gerir. 
aiHdo ponderado) cinsajendo cama 

nhar com Seguranca, está procedendo 
à sindicancias que ordenou, a todas as 
“lependencias, do seu ministério, e est 
“lando uma remodelação e reforma das 
contribuições, nas quaes inclue à esti 
São do importo de donsumo para os Ke 
neros de primeira, necessidade, asim 
como a da 
casas, imposto verdade 

nr. o qual à opinião publica 
to se revolta, 
Não se preciitando com medidas de 
eleito, à publico espera entretanto vêr 
satstitas” as. reclamações por que ha 
to clama sobre a Adminhtração das 
nanças, e que chegue, em fim 0. mo: 
mento de cl las se equilibrarem, o qu 
seguramente, se impdem coma primeira 
necesaidado “a atender para à 'estabil 
“ade e progredimento do novo regime, 


Ay grandos manlrotações 
xepunfican ma cidade oro 


Na capital do norte, as manifestações 
do povo pela Republica não tem sido 
menos entuslasticas do que em Lisby 

como, de resto, em todo o país. Ass 
ás aclamações com que no Porto foi 
acolhida a proclamação da Republica, expressa. 
das no extraordinario regosijo publico, tem-se c 
lebrado festas com q concurso de varias coeivi 
dades, como o grande cortejo que se realisou ho. 
din 1 do corrente, promovido pelos soldados da 
144 companhia da Guarda Fiscal, para a coloca 
cão de uma corda de bronse no monumento fu- 


nebre dos vencidos da revolta de 31 de janeiro 
de 189 
sse cortejo, formado na ra Nova da Alfan 


dega e que percorreu as principaes ruas da cida: 
detém direção no cemiterio do Prado do Repou- 
ao, companhase do seguinte modo 

'aanto praças de cavalaria da Guarda Fiscal; 
anda do Hofantara JB oclidade da Guarda 
Elvcal; companhias. da: mesma guarda, com os 
respetivos sargentos; cabos da dita guarda; es 
Colas republicanas, com 08 neus estandartes; As- 
Sociação de Classe dos Empregados do Gomer- 
“io e Induti dusial é Comercial 
& Grupo revolutionario do mesmo estabelecimen- 
fo; Gintro Democrático de Mafamude; Centro 
de Instrução. Alves da Veiga, com os respetivos 
alumnos; Ceniro Democratico Dr. Duarte Leite; 
Centro Iepublicano de Massarelos; Grupo dos 
Pechincha Vilanovense, de Gaya; Grupo Demo: 
cratlco Mocidade Está Dito; Associação de Clas- 
So dos Fabricantes de Vassouras; Associação de 
Classe dos Refinadores de Assucar e Escola Ele- 
mentar do, Comercio, do Porto. 

“Fiseramse tatmbem representar, sem bande 
ras: a Sociedade Menelicencia 3t de, Janeiro ; 
Ceni Simões e Almeias Cento da Mocidade 
Siepublicana Intransigente; comissão paroquial 
ds "Sano Tidelonso; landau armado em estrado, 
irado por cavalos brancos, lindamente ornamen: 
dado 4 Bê vermelha « veide; condado à me. 

& Branca Augusta da Fonseca, vestida de Re- 
Publica o empunhando à bandeira bicolôr, vendo- 
Letaos pés da ereança e sobre uma almofada, a 
Corda dE Dronue, da qual se desprendiam fitas de 
Seda das côres! verde e vermelha, seguras por 
Sargentos “da Guarda. Fiscal que ladeavam o 

Numeroso povo, que acudis 4 passagem do 


cortejo, foixe-lhe juntando dando a maior impo- 
nencia aqueila homenagem. 

Dirigindose o cortejo, primeiro ao Governo 
Civil, a é lhe foi entregue pelo sr, dr. Paulo Fal- 
cão à bandeira de seda verde que pertenceu ao 


JOSÉ RELVAS 


MINISTHO DAS FINANÇAS 


antigo 3: batalhão da 
emo a. Jon Pies, por se quem à empunhar 
quando da revolta de 31 de janeiro. O mesmo 
cortejo se dirigiu depolá para os Paços do Con 
celho, onde folarvorada a bandeira da revolução, 
aclamada com grande entusiasmo pelo povo 
som da Portuguêsa, tocada pelas bandas, apare 
cendo a uma das janelas do edificio o ar: Miguel 
Verdial, wnm, dos revoltosos “do 31 de janeiro, é 
qu fe um breve curso muito aplasdio pela 

Seguidamente dirigia o comejo pó 

rea colocou a corda no monume 
ocasião diseuiaram os ars. 
Guarda Fiscal, « soldados nº 
ma guarda, , por fim, o sr. Dionísio Ferreira dos 
Santos Silva, um dos da revolta 

“Assim realisou 0 Porto mais uma manifestação, 
afirmando à sua solidariedade com o novo regi. 


r. José 


Os bandos precatorios 


A revolução deu logar a mai uma vez se a 
mar & proverbial espíio cariativo do povo por. 
Tuguês"lembrandose sem. demora das infelizes 
que exam sofcendo poe terem perdido, a tora 
que “e traves, os entes que lhe fossem amparo, 
Quantas vinvas, quantos orfãos, quantos velhos 
Sem recursos, chorando à perda dos que lhe eram. 
caros e lastimando a miseria em que se encon- 

Então, por todo o país se abrem subscripções 
eg Re favor, promovem feção em eu bene 
“io, sabem bandos precatoros pelas ruas, eamo- 
iando para. os que sofrem. 

Sobem já a importante soma os donativos es 
ponianeamente enviados ao Governo Civil asim 
domo as subscrições iniciadas por diferentes co 
Jetvidades, em que figura muto principalmente 
a da Assiciação Comercial de Lisboa, que se 
Sleva à cêrca de sete contos de réis. 

Os bandos precatorios na capital tem.se sucos 
dido, princiiando pelo dos estudantes das esco- 
iss súperiores, principalmente os da Poltecnica se 


guindo-slhes, os bandos dos sargentos do Ulta- 
Ear dos Obreros do Trabalho, é de uma comi. 
mos da Escola Marquês de Pombal e de outra 
Estes Bandos da cidade assim como os de ou 
sas feras do pa, tem obtido quantia 

Juno dy subscrições e produto ds tora: 
ano Campo Pequeno o recitas em fa 
vor das vitimas, deve poder proporcio: 


O exilio da Familia Real 


Em o numero antecedente desta re. 
vista se referiu à partida da fatia real 
para o exilio, e á chegada da Senhora 
D. Maria Pia à Sperzia, bem como é do 
Sr. D; Manuel, sua mãe e Sr, D. Alfon 
so a Wood Norton. 

Com respeito á Senhora D. Maria Pia, 
a quem o rei Victor Emanuel destinou 

a residencia a Villa de Pogio, em 
no, a que tambem nos referimos em. 
mero antecedente, refere um corres: 
lente do Giornal de alia uma en 
vista. que teve, com 0 sr, Balmondo, 
comandante da Regrina Elena, que con- 
dura a excrainha à Sperria. Dessa en 
Irevista extratamos o que segue 

O sr, D, Afonso acompanhou a bor- 
do do Regina Elena sua mãe, e no des 
pedir-se, deveras comovido, beijando.a 
ha testa, pediu ao comandante Pal 
mondo que tivesse os maiores cuidados. 
com a vencranda senhor 


O comandante assim o prometeu e 
então o Duque do Porto apressouso a 
sabir do couraçado, que logo levantou 
feno, 

À Senhora 5 


D. Maria Pia acom 
ada pela vet marquêsa de Uh 
o fenênte Victor Sapulveda, recolheu 
dos pára virá men 
gem fo niagulfca atá ao Golfo 
de Leão, all, porte, 0 balanço do na 
Do Maria Pia resida melhor do 
cial É 
A Senhora D; Ma 
dos os oficias do cou 


a Pia convidou depois to” 
açado para à mesa e com 
elles conversou muito afavelmente sobro coisas 
de Heli, econtando a ma mocidade e mas 
tando o desejo de fixar residencia na capital me. 
ridional, cujo clima temperado é mais favoravel 


O sancixro su. José Pes 
“DE Sa DE JANEIRO DE BOL 


aba O OCCIDENTE 


Proclamação da Republica em Portugal 


ao seu estado de 

saude. Quando 

incidia. sobre à 

revolução de 
j 


estas palavras: 
«é doloroso ter 
que abandonar 
à patria adotiva 
depois de qua- 


EM LISBOA — O naxvo rascatonto nos Estudantes. 
(Clichê da «Mala da Europa») 


O OCCIDENTE asa 


O exilio da Familia Real Portuguêsa 


Destroços produzidos pel 
em algumas propricdades. 


de incendio e da 


Os soberanos inglêses retiraram de tarde para. 
vam. À quantidade 


Londres. 


PaLacio bos Duques DE OuLEANS EM Woob NORTON, ONDE SE E: am mosrenavos o Su. D. Manukt, soa Mãs E O Sit D. Avronso 


A visãa Di Paco, e Curano, onbx A S 


pois dentro de casa foi consideravel e constnue 
mia do sr. Henrique de Mendonça. 

Pleou, tambem destrido. paris do portão do 
parque da casa, que é uma das melhores. de Lis 
om & que foi premiada com o premio Valmor, 

Sentimo bastante o desgosto que a sr, Hen 
tido” por vêr tão Jamentavals destroços má sua 
Dela é aritica casa de habitação. 

Outras casas ainda ficaram fambem muito a 
do quartel de artilharia 1, à Entre.” 


mona D. Mania PIA vai mestom 


encontrará na Europs 
liberal o apoio que tem 
direito a esperar, E" 
uma regeneração com. 
pleta que se trata de 

nder. À tarefa 
ão ha duvida— 
a. Mas não é su. 


seu pais, 
fazer uma revolução. 


Em Espanha uma 
rande pare da im 
Prensa, 
tom à extraordinania 
revolução. de Lisboa, 
mostrase favoravel À 
Republica Portuguêsa. 
À situação especial 
apanha para com. 
Portal, não pe 
prensa se manifeste 
do Re O que não 
impediu que o povo de Madrid quizeme desde 
logo maniestar pablicamente o seu regosijo pela. 
ção. da” Republica em Portugal, mami 
“que o goveimo repremis, 
o parlamento, o deputado republicano Asca- 
rate interpelou o governo sobre aquelas repres. 
Sõey e die que a. Espanha deve observaram 
“strita neutralidade súbre a mudança do regime 
Cm Portugal 


O imprensa italiana 1 
da conservadora mostra: 
Portuguêsa, 


al, e mesmo alguma 
favoravel 4 Republica 


fórma como se operou a mudança do regimen e. 
rapido triunfo da revolução. 

O governo italiano aguarda o procedimento das 
outras potencias para regular o seu modo de pro- 
ceder no mesmo sentido. 


Do Brasil: 

A ussembleia legislativa do Rio de Janeiro ao 
saber da proclamação da Republica em Lisboa, 
suspendeu os seus trabalhos em sinal de regosijo. 
e o presidente, sr, Edwiges de Queiror, enviou 
um, telegrama de felicitações ao governo provi- 


O sr, dr, Costa Motta, ministro do Brasil, em 
Lisboa, comunicou ao governo provisorio da Re- 
publica, o seguinte telegrama que recebeu do seu 
Eoverno. 


«Autóriso V. Ex* em nome do presidente da 
Republica a manter relações com o governo pro- 
visorio de Portugal e a informal.a de que 0 re 
Conhecimento do novo governo, pelo Brasil, será 
feito quando possamos saber que nova (órma 
le governo tem o apoio da maioria do povo por 
tuguês — Rio Branco.». 


O sr. dr, Costa Mota, ao comunicar este telo- 
grama ao st, ministro dos Estrangeiros, sr, dr. 
Bernardino Machado, disse já ter informado o. 
seu governo maquelle sentido, para que o reco- 
nhecimento da Republica Portugnêsa pelo Bra- 
sil se verifique sem demora. 

Efetivamente no dia 22 de outub 
Costa Motta comunicava ao sr, ministro dos 
estrangeiros dr. Bernardino Machado, o st 
tele 


afica de, comunicar a 
Vosta Excellencia que a Senhor Presidenta dos 

Estados-Unidos do Brasil, desejan- 
do não tenham interrupção ar 


Recebi: ordem tele 


muros. 
e 
Recanhecimento da Republica Portuguêsa. 


Honeludo do munero antecedentes 


O Main: Póde diserso que o 
novo “poverio, acaba de dar uma 
prova dum espírito de bou ordem é 
de providencia muito notáveis. 

preparativos do partido, repu. 
blicano pa dm O Mucceo 
do 


diz que o 
franceses te 


terra, sé 
razão do carater intimo das relações 
dessa potencia com Portugal. 


Desrhoços causavos 


A casa DO sm. Hesauquie bi Memponça wa RUA Marquês ni Enowreima 


ALVEJADA VELA AR 


LHARIA DURANTE À REVOLUÇÃO 


tigas relações oficines e do boa in- 
ja entre Brasil e Portu) 

do dar testemunho do vivo. 
Brasileira e neu” 

governo em estreitar cada vez mais 
amisade que tão felimente tem 
Iosistido entre os dois palses, as. 
sinou hontem a carta que imo acre. 
dita no carácter de Enviado Es 
aordinario e, Ministro Plenipoten 
junto do governo da Repu 
Essa, credencial 

o de Janeiro pela. 


primeira mala, 

Muito honrado pela grata missão 
que me é confiada e em que espero 
merecer à confança e benevolencia 
do governo portuguts, uno os meus. 
votos aos que o Brasil inteiro faz 
pela felicidade da nobre nação por- 
tuguêsa o do seu governo e pela 
prosperidade da nova Republica: 

Aproveito com prazer este primeiro. 
ensejo para ter a honra de ápres 
tar à Vossa Excellencia 04 protestos 
da minha mais alta consideração, 


, da Costa Moltam 


Era 


Eai 


LAS GMANADAS NO ULTIMO PAVIMENTO DA CASA DO 8. MexkiqUE Di MENDONÇA K NOR PORTÕES DO PARQUE 


A Republica Helvetica foi a primeira a reconhe- 
cera Republica Portuguêsa. 


O (st, ministro da Argentina, comunicou, no 
ia sã e mto de estrato que O. 
verno daquela Republica remetia pela primeira 
mala, dá várias credenciaes do enviado extraor- 
dlimario “e ministço plenipotenciaro do seu país 
junto do governo provisório da Republica 
uguêsa, reconhecendo, assim às novas inst 
bes portugubsas, permitindo desde já ratar com 
6 novo governo de importantes assuntos pende. 
tes ente os dois países 

O" govermo. da Inglaterra está tratando, de 
acôrdo com à França o à Alemanha, do reconhe- 
cimento da Republica Portuguêsa, para que este 
e realiso sem maiores delongas. 


A! ultima hora chega-nos a noticia de que 
Inglaterra, França, Espanha e Italia enviaram 
autorisação aos seus ministros em Lisboa para. 
tratar negocios com o governo provisorio da Re-, 


publica. 
se 25 
Esboço de uma Philosophia de Arte 


O reitor do Iyctu nacional de Leiria, em 20 
de abril ultimo, na Associação dos Jornalistas de 
Lisboa, realiso uma conferencia subordinada ao 
titulo que encima estas linhas, dada a lum 
Livraria Clamica Editora, de A. M. Teixeira 
EC 

Moo ainda, incontestavelmente rico de tale 
to, honra o nome Ilustre de que usa, identico ao. 
da seu deveras notavel progenitor, — José Julio. 
o. José Julio Rod 1 

novo José Julio Rodrigues, sem ter aquella 
robuta imponencia do falecido lento da Escola 
Polytechnica, do conferente de Coisas Portugue- 
as, no salão do Theatro da Trindade, em junho 
de Bh, do aympaútico e sabedor presideme e 
vogal dos jurya de exames no antigo preparatorio. 
detonado, a Inroducção, À Horia Natural, 
mostra e accusa na typica physionomia a tonali- 
dade formal é captivante do seu finado pae. 
Como elle professa a physica, à chimica, scien-. 
cias naturaes, magisterio oficial e tambem como. 
alle já revelou aspirações largas, vohemente, de 
genvino patriotismo, 

Até ha poucos dias apenas conhecia de José 
Julio Rodrigues, filho, o relatorio O Ensino das 
“Seiencias na Belgica, publicado em appendice. 
no Diario do Governo pela direcção geral da. 
Tastrucção publica secundaria, superior e e 
cial e Um bypa de instalação pratica de sc 
cias, Inserto no annuario do Iycéu aludido, 
teve” publicação no anno corrente. 

Qualquer d'estes dois citados trabalhos cons 
tue ia documento profsional de bos pedagogia, 
em al 


ha pratica- 
mente na cathedra do miagisterio? Não sei; en- 
tretanto, por circumstancias especines de conta- 
— «to official aflirmo, sem hesitar, que é um mes- 
tre que demonstra empenho e solicitude no seu. 
apostolado, na causa nobre da instrucção e edu 
cação portugueza. 
“ho Esboço de uma Philosophia de Arte, surge 
a evolução por entre a lux de erudição enorme. 
à feição predominante, o typo caracteristico de: 
uma poesia espiritual, orientada por um cerebro 
que não está vazio e onde, muito pelo contraf 
irrompe e abre caminho à faisca da inspiraç 


rutilam leias originaes, 

Nesta esphera elevada da Arte, verdadeiro 
templo augusto de eleitos em que q homem por 
fim ichega a transcenderse e paira, olvidando o 
mundo e o ser, na mysteriosa região do Além, 
nesta eshera elevada, repito, Jos Ílio Rode: 
s donunciase participe do fogo ardente, in 
terprete convicto das sonhadas bellezas, senti- 
mentalidade fidelissima, verbo delicado a tradu- 
ir à sentimentalidadel” Ç 

Eis, em resumo, o summario da conferencia, 
que abrangeu duas partes — A Esthetica Clas? 
Sica e À Esthetica Moderna: 

“1— Questões primaciães (Delinições— typos. 
da Esthetica clasica); 

aº—A essencia impressionante — (O fim da 
“Arte tal como ella sahe d'essas definições o Bello. 
olassico) 5 


O OCCIDENTE 
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& provoca lagrimas, causa pavor « espanto, mas 

tuinanisa e amacia, quebranta e torna moral 
Em A Musica de Wagner, o moço José Julio 
nos de merios, é 


ide 


de talento ; 
1.0 com sincero applauso, mas temo, e 

vo abaterame de 0 dizer, que à sua enve 

aura Cane é desista de proseguir, ante a m 

quinhes tacanha da mediocridade alvar e da es. 

Aula inveja dos que se arreceiaim do 

tenso fulgor! 


D. Faancisco be Nonowa. 


Ed 
O MEZ METEOROLÓGICO 


Agosto 4940 
Barometro.— Max. altura 768em,4 em ar 022, 
ú , em 7. 

Termometro. — Max. altura 347,8 em 12. 


> Min. > 1504 em 30, 

Poucos foram os dias de grandes calores, no- 
tados neste mez, pois apenas, durante 6 dias, o, 
termometro subiu a cima de 30º. 

Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado 

a4 dias. 
, Nublado 7 dias. 
Chuva — 1==.8 em 3 dias. 
Vento dominante —N N W. 


A casa submarina 


Max Pemberton 


(Continuado do nº 1141) 


S6 ficavam dois inimigos com quem luctar, 
e emquanto um elles arremeteu com Dolly 
Venn, Peter Bligh agarrou o outro pela cia- 
tura aum abraço de urso, que faria qualquer 
espectador julgar que o tinha. morto, 

— Agarra-o bem, Peter, agarraco bem! — 

i com o sangue a ferver-me, 

Mas não era precisa a recommendação nem 
ajudar Peter. 

— Precisará amanhã de uma dentadura 
nova-— disse elle sacudindo o adversario como 
um cão sacode um rato. — Vamos para diante, 
capitão, a faina começou agora, 

Não quiz ouvir mais e precipitei-me sobre. 
o outro que atacava Dolly Venn, julgando 
que este precisasse de auxilio, mas enganei-me, 

Era um quadro digno de vêr-se, Dolly pu- 
lando em volta do hollandez, no mesmo tempo 
que lho atirava valentes sócos ao estomago e 
á cara, o homunculo grunhia como um porco, 
e cada vez que parava para respirar, Dolly 
acommetti-o de novo com a rapidez d'umraio. 
deixando-o prostrado, até que por fim deitou 
a correr pelo corredor fra. 

Custou bastante a deter Dolly que desejava 
ir-lhe no encalço. 

— Para a outra vez será — gritei — para 
a outra vez será, homem, temos coisas mais 
importantes a fazer agora, Ali está Poter bas-. 
tante occupado, como vês. Ainda quer mais, 
esse? — perguntei a Bligh. 

Respondeu-me apontando com um dedo para 
o homem que estava estendido a seus pês, 
completamente imovel. 

Peter tinha feito bem o seu dever. 

A casa de Crerny estava agora à nossa 
disposição. 

— Todos juntos, rapazes — disse cu gulan- 
do-os alegremente, — todos juntos e vamos à 
sabir da sombra quanto antes. “Temos que 
fechar outras portas é, se 0 conseguimos, 
creio que terei. ganho esta noite a partida a 
Crerny. 

A idéa de que assim fósse, era sulliciente 
para me enthusinsmar, principalmente pen- 
sando que isso concorria para a liberdade de 
miss Ruth e para a nossa; e tudo isto deveria 
fazer-se nas poucas horas de que dispunha- 


homem assustára-se bastante no 
presencear a lucta com os tres piratas; 
mas vendo a nossa resolução e desejando tam- 
bem ajudar-nos (soube depois que tinha tam- 
bem uma vingançazinha a pagar a Ceceny) 
respondeu-me com muito boa vontade: 

—À escada é aquella que parte da se- 
gunda porta, capitão. Mas porque me pergunta 
isso, se ninguem poderk subir por ella ? Já lhe 
disse que dois homens armados a defendem. 
De qué lhe servirá a chave quando aquelles 
homens a vigiam, é estão promptos à morrer. 
no seu posto? 

— Isso veremos, — respondi armando o re-| 
vôlvere dirigindo-me para a porta que Regnarte 
me indicára. á ú 

Era uma porta de ferro que abria para den- 
tro d'um pequeno So, aberto na rocha 
viva. Ao principio não pude descobrir nada 


6 O OCCIDENTE 


Sobre a minha cabe 
ga estava o escuro tubo 
da chaminé, e o cio 
que parecia chamar-me 
liberdade e ao mar. 
Se havia perigo, não 
o podia vêr. Nenhum 
o se sentia. vindo, 
capão aberto, nem 
via qualquer figura hu 
maná, nem ouvi voz que 
me mandasse fazer alto. 
Certamente que o 
italiano tinha falado 
verdade e devia por- 
tanto estar preparado. 
Edmundo Czerny não. 
era tão doido, que dei- 
xasso escancarada a en- 
trada que dava para o 
mar. Nialgum sitio da 
rocha. haveria. homens 
escondidos que estariam 
vigiando esta parte da 
casa submarina. 


quando entrei na ca- 
verna, mas os olhos [d- 
ram-se acostumando 
áquella escuridão, e 
vk primeiro, coisas con- 
usas, Depois, dei uns 
passos, mais € olhando 
para Cima, reparei então 
n'uma especie de chami- 
né aberta na rocha e 
tá no tôpo, as estrellas 
brilhando sobre a mi- 
nha cabeça. 
Encontrava-me por- 
tanto, na segunda porta 
da casa de Crerny, a 
porta da mar, ou porta 
pequena pela qual se 
serviam os seus homens. 
Como na parte da 
habitação onde estava 
miss Ruth, & rocha ele- 
vava-se acima do nivel 
do mar mesmo nas ma- 
rés mais altas, e onde 


Casa Sunsanixa, Car. XVII— Auirava-lhe tamanho sõco é cara 


havia uma porta que era preciso fechar por 
força, se queriamos ganhar a partida. 

É quem se atreveria a fazel-o, tendo a de- 
del-a homens armados, e sabendo que se- 
ria uma morte certa se as sentincllas dessem 
pela nossa presença? 

Mas tinha de se fazer. Alguem havia de su- 
bir pela escada e fechar aquella entrada. 

Descalcei as botas ao pé da escada, metti 
o revólver no cinturão e disse muito em se- 
gredo a Peter Bligh: 

— Isto—.e mostrei-lhe uma das chaves de 
Regnarte — isto abre as portas de ferro que 


meu logar. Defende-as todo o tempo que pos 
sas e que o teu bom senso te ditar, Póde ser 
que Mr. Jacob volte com o barco, E' esse o 
meu maior desejo, 

Disse-me que sim com a cabeça, mas julgo. 
que comprehendeu tanto o que eu dizia, como 
o comprehenderam as mcias que eu trazia cal 
çadas, ficando a olhar-me silenciosamente 
quando pur o pé no primeiro degrau da es- 
cada. 

Vi. um momento o meu companheiro, á luz 
indecisa da caverna, e logo, pensando só na 
minha empresa « na importa 


O que não comprehendia é como esses ho- 
mens não ouviam us gritos e o barulho que, 
os seus companheiros faziam, e porque não 
acudiam a soccorrel-os; mas logo pensei tam- 
bem, que o tubo da chaminé por onde eu 
estava. subindo, abafava todos os sons inte- 

Não era por isso de estranhar que as sen- 
tinellas nada tivessem ouvido, pois tinham fixa 
toda a sua attenção no naufragio, no saque e 
mais horrores que n'aquella noite se prática- 
vam na ilha de Ken. 


aquelles que confiavam em mim, fechei a beca 
para conter a respiração e continuei o caminh 


se “encontram lá em baixo. Se me succeder 
alguma desgraça, vae ali direito e oceupa o 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
modicos do sua escolha e fazer-se acompanhar de pessoas de familia 

“Secção. especial de doenças norvosas, dirigida pelo professor 
EGAS MONIZ. Teleph. 65 (BEMPICA) 


O director gerente: Dee. Gomes de Amo 


- COUTO ALFAIATE 


os inalação nto at 
Este atelier que por maos am 

et at. ombado, com ted os re 
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Racanvo pr Souza, 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz levam a maroa 


ZEN ae 


CHOCOLATE —CARKULA 


Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Exigie pois esta 


rem 


em todos os estabelecimentos 


RUA DO LORETO 
Entrada pela Boa da Emenda, LHS, 4, (á Praça Luiz de Camies) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 


5 = | Instituto primari d 
Collegão Francêz se nstituto primario e secundai 


Anetorisado por Alvará Regio do 25 do Julho de 1904 
Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amel 


SERES — —|| LISBOA If E 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de alumnos internos, semi internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico 
do commercio, gymnastica, esgrima, musica, dança, ete. é & 

“Achando ie este instituto instalado eim edificio, que foi propositadamente construido para collegio as suas condições satisfazem todas as exigem. 
cias da pedogogia e hgiene moderna, Dispõe de vastssimas aulas amplos e arejados dormitorios, magnífico refeitorio, casa de banho com todas as com- 
modidades é um escellente parque para recreio dos alumnos. E 

O Eorpo docente é domposto dos mais auctorisados professores e os magníficos resultados dos exames; todos os annos são a mais segura garan- 
tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado. E 

Enviam.se pelo correio prospectos do colegio, regulamentos e tabelia das refeições. 


O director e proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908) 


